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Introduzimos, nesta edição, dois novos vectores temáticos correlativos ao nos_
so vasto campo de coleccionismo e de inv~stigação: Bilhetes de Transporte e Estam_
pilhas Fiscais, os quais, igualmente, têm os seus especialistas dedicados.

Os BILHETES DE TRANSPORTE podem, numa resumida identificação, relacionarem-se
com os carros do chora, aroericanoe eléctricos, elevadores, autocarros, metropoli_
tano, transportes rr.aritimosou fluviais, aéreos e ferrovjarios.

Uma colecção dêstes tipos de documentos permite, como em tantas outras, não só
registar a evolução historica dos transportes públicos, suas origens e etapas subse
quentes, mas também, a analise economica da escalada das tarifas através do tempo
decorrido.

Paulo Kruger, é autor de um 'Catalogo de Bilhetes de Eléctrico, Autocarro, EI~
vador e Metropolitano', publicado em varios fasciculos bem curiosos e ilustrados,
tais como "Valores em Réis" (Vol. 1), "Valores em Escudos" (VoI. 2), "Bilhetes com
Propaganda Politica" (vei , 9).

Trata-se de uma temática vistosa, quando arquivada cem gosto, e valiosa.
Os pequenos bilhetes mais primitivos da Carris de Ferro de Lisboa, por exem_

plo, de varias valores desde 20 a 300 réis, impressos e numerados em varias côres e
com textos publicitários ou não, são já bastante escassos, atingindo cotações sigui
ficativas.

As ES~WlLa~S FIS~\IS podem, bem, divorciarem-se da Filatelia, dada a especi_
ficidade da sua função, adquirindo -personalid.ade propria no ramo dos papéis de va_
lor. ~ certo que as encontramos apostas em inúmeros outros docl!mentos do nosso oaro
po de coleccionismo, o que empresta a êstes um valor acrescentado mas, os exempla_
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res isolados ou em pagela, são bem dificeis de adquirir quando se trata de emissões
de certos periodos da Monarquia.

Confirma~do essa dificuldade de àquisição de espécimes isolados, temos cor~eci
mento de um Consócio que duplica, por exemplo, um mesmo tipo de 'papel selado propri~
mente dito', arquivando um exemplar na colecção dêstes ultimes papéis de valor e o
outro na temática das Estampilhas Fiscais, dado que aquele documento está selado cc~
plementarmente.

Também aqui, o estudo das reformas fiscais, desde o sêlo a óleo ao sêlo adesivo,
é um campo do ~Aior interêsse sócio-economico. Feliz do coleccionador que, em apoio,
detenha os origir~is dos respectivos Alvarás, Decretos e Decretos-Leis, quantas vezes
autênticos manuais volumosos.

° estudo da evolução historica da LEI TIO SELO, em Portugal, está por se fazer.
Alguns dos nossos Consócios têm competencia e material de estudo para efectuarem

o arranque desta investigação.
*o 'CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR' tem as suas paginas à disposição para a di~~lgação

de trabalhos acerca destas duas temáticas que aqui, e agora, promovemos: BI~~ETES DE
TF.ANSPORl'E e EST.~'!PILH..~SFISCAIS.
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APOLICES
DE D.IVIARIA I E D . .J OÃO REGENTE

T I POLOG IA.
(CLASSIFICACAO .

MORFOLÓGICA)

por MARIO SANTOS DE Al~EIDA

o interesse pelas Apólices emitid~s
por D. I"'ariaI e D. João, Drincioe Rege!!
te, (que designaremos apenas por "Apóll
ces de D. João, Regente" pois, of icialme!!
te ou n~o, foram emitidas sob sua respo~
sabilidade) tem tido nos últimos anos um
enorme incremento e o número dos coleccio
nadares aumenta diariamente.

o seu coleccionismo mostra-se de facto
gratificante pois, por um lado, grande pa~
te das suas variantes são bastante vulg~
res e podem obter-se por preços relativ~
mente baixos o que faz Com que o colecci2
nador modesto possa, com frequência, ter
o prazer de meter novos exemplares na sua
colecçao; mas, por outro lado, ha também
variantes que só existem em muito pequeno
número sendo dificeis (e caras) de se 0E
ter o que é um estímulo para o interesse
do coleccionador mais evoluido e apreci~
dor de coisas raras.

Em qualquer tipo de coleccionismo é
fundamental a existência, quando não de
um catálogo completo, pelo menos de uma
base de classificaç~o. Desde ha muito que
nos interessamos por estas Apólices e, Com

os elementos até entao obtidos, já Dublic~
moS em tempos uma classificação morfo16gi_
ca numa das revistas da Sociedade Portugu~
sa de Numismática, classificação simples
baseada apenas nos 17 tipos pri~cip~is de
cabeçalhos.

Terá sem dúvida muito interesse a publi
caç~o do catálogn definitivo Que estamos a
preparar e que vai muito mais longe, incl uindo
também todas as variantes de desenho de c~
da um desses tipos principais, variantes
devidas a terem sido impressos cada um de_
les por mais do que uma chapa, todas elas,
nao havendo ent~o as possibilidades de r~
produçao exacta que temos hoje, diferindo
umas das outras em pequenos detalhes.

Mesmo assim pensamos que se justifica
a publicaç~o daquela primitiva classific~
ção neste Boletim, até porque já começa a
ser 'citada e inclusivamentB tem sido ad0.E.
tada nos catálogos dos Leil;es realizados
por esta nossa Associação.

Vamos assim fazê-lo mas precedendo-a
de alguns comentários que permitirão co~
preender as raz~es que presidiram à sua
elaboraçao. Far-lhe-emos apenas uma pequ~
na alteraçao que, sem a modificar no esse!!
eial, a completa com os novos conhecimen_
tos que temos vindo adquirindo.

Como dissemos, esta classificação é

essencialmente morfológica entrando ° fac
tor cronológico apenas secundariamente.
Tem por base sucessivamente os seguintes
elementos
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1 - Valores faciais ordenados e par_ fusa à partida e, além disso, depois t.arLa

tir dos mais elevados;
2 - Diferentes desenhos dos cabeça_

lhos;
3 - Diferenças na parte impressa dos

algarismos do ano (ao alto) e de
"Nº•••" (colocado ao centro e ao
lado) ;

4 - Diferenças na parte manuscrita do
ano, ao alto;

5 - Existência ou nao do carimbo ver
melho e suas variantes ( de D.De
dro IV ou de D.Miguel I ).

•
1 - VALORES rACIAIS ( lê coluna) :

Existem Ap61ices com 7 valores faci_
ais diferentes; a saber : 20$000, 12$800,
10SOOO, 6$400, 5$000, iS460 e lS200reii.

Embora não correspoMda à cronologia do
seu aparecimento, pensamos ser esta orde_
nação, p~ra efeitos de coleccionismo, a
mais aceitave1 por ma'issimples.

Se optassemos pela ordenaçao cronoló_
gica e portanto se classificassemosas Ap.§

1ices pela data do seu apareci,mento, essa
ordem teria de ter cOmO primeiro grupo os
10$000 reis, que surgiram em 1 de Agôsto
de 1797, e depois, sucessivamente: 5$000
(aparecidos em 26 de Agôsto de 1797),20$000
(em 25 de Novembro de 1791) , 2$400_ (em 19
de De7.embro de 1797) ,1$200 (em 23 de No_

vembro de 1798), 12$800 (em 3 de Junhqde
1799) e finalmente 6$400, (emlOde.Julho
de 1799). ,

Pensamos. que o nosso critério é pre_
ferivel pois com base nas 'datas da emis_
são a classificação tQrn~t-s~-ia logo cOD

I i.

mos às optar : ou tentavamos manter a or_
dena~ao cronológica e logo ao entrar Com o
segundo ele~ento de classificação teríamos
de baralhar mais ainda os valores, ou fa_
ziamos as divisões dentro de cada valor e

tínhamos de abandonar o oríncípío da cro_
nologia. Por exemplo: o primeiro grupo pa~
saria a ser 10$000 de 1797 mas depois, se
adoptassemos as bases da cronologia, antes
d~ colocar os 10S000 de 1798 (com désenho
exactamente igual e diferente apenas por
ter o " 8 " manuscrito) teriamos de meter

dese I
suces

-I
I

todos os outros valores de 1797 (com
nhos totalmente diferentes). E assim
si~amente.

i, .

, A nosao ver apenas seria de ponderar o
colocar à· .parte as A pólices de 2$400 e de
1$200 emitidas em 1805 ,e 1807 pois.obeds_
ceram a legislação diferente das restan_
te~. Dentro d~ nossa, ideiadetqrnar a cla~
sificaçãoo mais simples possivel resolv~
mo~ porém ~ofazer excepç;es e .inclui-las
nas normes:gereis da; nossa c1assificaçao.

•
2.- DIFERENTES DESENHOS DE CABEÇALHOS ( 2ª

coluna:) :
)

r o factor que pensamos deve ser consl
!. ".

derado em 2º lugar."'" .", ... , -

" " Com excepção de 12$800 e 6$400, todos
os valor~s.tem mais?o Que um desenho dif~
rente e á portanto lógico que isso ~eja, lQ:: .' : : :j' . : .
90,a seguil;"ao valor, ;o fac:tor mais ~impor_
~~nte ds.classif.icaç~o.

Cons~dera!"o~ um total de 17 cabeçalhos
. , ~', .

diferentes, sen~o 3 de 201000, ~e 10$000 8

de 5$000, 4 de ?$400 ~eis, 2 de 1~200 reis
,. , . .... ';

e, 'c"lm~ dí.s samos , 8per:t~s 1 ~e 12$800 e 6$400.
Dissemos considerar e nao conhecer porque

m L .• ~=nn --A8F~.·8SLU ...
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Apólice de 10$000 reis de 1798 Com carimbo de D. Miguel I (nº 10 M)

existe um outro desenho diferente, ou me_
lhor, existe a chapa que deveria servir
para a sua impressão. Tratar-se-ia de ApQ

lic8s de lOS000 reis Com data impressa de
" 1800 ", mas chapa que nunca deve ter cre

gado a Ber utilizada provavelmente por,e~-tretanto, ter sido suspensa a emissao de
mais Apólices de Papel Moeda por estar em
preparaç~o o Alvará Com força de Lei de 31
de Maio de 1800 pelo qual D. João, Princi
pe Regente, mandou suspender definitivamen
te essa emissao.

Esse definitivo, como sabemos, foi ap~
nas até 1805 pois nesse ano, assim Como d~
pois em 1807, a pretexto de se substitui_
rem as Apólices deterioradas, se autorizou
nova amissão dos valores mais baixos.

De qualquer meneira não deve ter s~do
utilizada aquela chapa de 10$000 de 1800 e,

por isso, não incluímos este desenho na
nossa classificação, mantendo apenas os 17
que dissemos acima.

•

3 - DIFERENÇAS NA PARTE IMPRESSA DA DATA
(3ª coluna) ;

Como 3º elemento a considerar como b~
se da nossa classificação entramos com to
das as diferenças na parte impressa· das d!t
tas e, nas Ap6lices de 1$200 reis de 1805,
com a situação de " Nº '.0 " ao centro ou
ao lado.

As variantes que assim nos aparecem
sao as seguintes

a) Do ano, ao alto, no lado esquordo.
Podem ser ;

- Com os 4 algarismos impressos:
" 1798 " ou " 1799 ". Comodissemos

não incluimos a variante de"18():O"

impresso por considerarmos que
não chegou a ser oficialmente emi

tida;

Com apenas os 3 primeiros algari~
mOS impressos, isto á, " 179. "

ou ••180. " .,
b) Da situa çã o de " Nº o.. " nas Ap6_

m. 89 _ D,·M' 245CEOU LAS E PAPÉIS DE VALOR
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lices de 1$200 de 1805. Pode ser :

- " Nº ••• « colocado ao lado direito
como norw~lmente na maioria das Ap~
lices;

- " Nº ••. " colocado ao centro das
Aoólices.

Com estas variantes o número de grupos alar
ga-se de 17 para 24.

•
4 - DIFERENÇAS NA PARTE MANUSCRITA DA DATA

( 4ª coluna)
...

Na sua apresentaçao definitiva a data, ao
alto, à esquerda, pode ter:

- Os 4 algarismos impressos e sem qualquer
correcção manuscrita: " 1798 •• ou " 1799 "

Apenas 3 algarismos impressos e o alga_
rismo das unidades feito à mao: li 179. fi

'i 1impressos e ou " 7 ~, ou •. 8 " ou " 9 fi

manuscritos, e " 160. " impresso e 11 5 "
ou " 7 " manuscritos;

" 1798 " Com os 4 algarismos impressos
mas o " 8 " corrigido à mão para" 9 li.

Com estas novas variantes atinqi~os o nú
-' !-

mero definitivo de grupos da nossa classir'ica
çao : 33 •

Note-se que nestes :33' gru:Jos estão iriclui
dos 2 de que nao estamos seguros existirem exem
pIares.

Um 6 o nosso grupo "º ,20, isto ~, o~ 2$400
reis de 1797. Na realidade nao conhecemos des_
te grupo um Onico.xerpla~ mas incluimo-Ia,pois
ha documentos comprovativqs de que as Apólices
deste tipo feram emitidas ainda em 1797, embE
ra a partir unicamente de 19 de Dezembro. Nas
se ano fora~ emitidas apenas 800, nó~ero na

realidaDe muito escasso e que explica
a dificuldade, ou mesmo a i~possibili_
dade, de encontrar alguma nos nossos
dias. Mesmo assim, justifica-se que as
incluamos no nosso Catálogo.

Com o outro grupo de que tpmos du
vidas as circunstências SBO diferente~
e só muito recentemente nos decidi~os
a inclui-lo. Por isso o desionamos Dod
" nº 27 A Ir para nao a Iter~r ,8 elas I

Isificaçao que Já d í.vuLné rros ha anos e !

se encontra já ado~tada por ~uitos ce
leccionadores. r por isso que, embora
tendo 33 grupos, o nómero ~ais alto des

ta nossa 'classificação ~ apenas' o 32.

!o 'grupo da~ Apólices de 1~200
reisd~1799, igUais às de l79S;mas COm
O "8 "corrigido; à mab para Ir 9 ".

:As ~p6lic~sde 1$200 de 1798 são
rarissima's ( só 'co ohe cerncs :1 exemplar),
.o que se justif;ip~1 dado que foram erri
tidas apenas a ,partir de 23, de Novem_
or o e num. total somente de 1. 000 • Com

( I

o: li. ~ li cor rLç í do à mão para" 9 fi é

porém -pr-ovave L que tenhalT1 sido eT"'itidas,
:e"por: ,isso nos resolvemos a: inclui-las,
:po-is:,ha registos: de emiss~o deste tiDO

de:Lf200 logo em' ianeiro de 1799 e, te!:.
do comacadc tio: ;tarde em 1798, r.ão nos
nar ece lóyico que,: -Loqo no início de

17991 s,e fizessem: novas chapas com o" 8 fi

omisso '.
Na realidade porém oúnicc ,exerr'.-

piar que, conhecP\f1o:s,,,,e pens:;:tmos poder
aar deste grupo,e~tá em t;o máu, estado
qu= a, sua c Las s í.f Lcaçe o deixa-nos algu_
mas dúví das ,

r ,este número. de grupos, e Dorten

numeração, qUF constitue a base

I

to e~ta

"
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-.
cutadas:da classificação de referência por nós adoE

tada. ~ de resto a ela que se tem limitado
até agora todos os coleccionadores, ou p~
lo menos quasi todos, pois não se têm pr~
cupado cem as pequenas variantes de cada um
dos 17 desenhos principais.

Alem daquelas 33 variantes os coleccio
nadares na realidade apenas se têm preoc~
pado at' agora em tentar reunir , de cada
uma delas, uma Apó lí.ce sem carimbo verme_
lho e uma de cada Limdesses carimbos (de D:
Pedra IV e de D. Miguel I).

Fica assim o seu campo limitado a 99
espdcies, campo insignificante em relaç~o
à enorme riqueza de que se poderá revestir
se atendermos às variantes resultantes das
diferentes chapas utilizadas para cada de
senha.

Em tempos encontrámos e tivemos a
oportunidade de estudar um lote de 14 cha
pas que serviram para a impress~a destas
Apólices e que tem no dorso o punç~o de
uma casa inglesa onde certamente foram ex~

( coroa )

B. \.JHITTOW & SOÍ\)

N. 43 SHOE LANE
HOLBORN LONDON

Estas chapas tem cada uma delas duas
gravuras o que permitia ( e obriqava) a
imprimir duas Apólices de cada desenho de
cada vez. Isso já nos faz prpver, à parti
da e de cada tipo, duas variantes. Ha po_
rém tipos que devem ter sido impressos por
mais do que um par de gravuras ( só de
lO~OOO reis do lº tipo havia naquele lote
3 chapas, portanto 6 gravuras diferentes)
e de que existem portanto ma í.s , e de a1911-

mas até bastante mais, do que duas vari
antes.

r êste estudo que temos estado a fa_
zer. r evidente que , trabalho moroso pois
obriga à observaç~o
,numero nurca

Apólice de 20$ODO-reis de 1799 Com o 2º '9' manus
crito e com carimbo de D. Pedre IV (nº 5 p). -

.,
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chegar~ a poder considerar-se definitivo.•5 - Carimbo vermelho (5ª coluna)
tivamente raras, as Apólices sem qualquer
carimbo. Poderão ser referenciadas coloc6~
do no fim do número de identificação a indj

-- •••• ---------------------------------------------- •• m__

A maior parte das Apólices ostentam no
anverso um carimbo vermelho Com a designa_

-caçao, resoectivamente, de « S/c ~ "p n

ou " M "-çao ou " D. PEDRO IV - 1826 p ou " D. MI_
GUEL I - 1828 ", embora existam, mas reI-ª..

r evidente que, quer dos 33 grupos pri~
c í paLs , quer das pequenas variantes que est.§.

Apólice de 10$000 reis de 1799 comcarimb,9 d~~p,f"iguel I'::(nº 13 r.::)

;'"
.... :::b:DUl~S' E'i PÂ~t:IS:DE VALOR
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mOS a estudar, poderá haver todos êstes 3

tipos e portanto ficará ao critério de ca Ida um incluir ou nao na sua co1ecçao estas
ú1timas variantes. Pessoalmente consideramo-

•

Ap61ice de 10$000 reis de 1799 com segundo '9' manuscrito e sem carimbo
( iiº 12 S/ c )

Ap61ice de 1$200 reis de 1807, sem carimbo, (nº 32 S/c)

las como bastante secundárias pois foram
um acréscimo aplicado muitos anos depois Ida sua emissão

unicamente para
e sem qualquer relaçao com ela,

fins estatistiC'OSi
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6 - NOSSA NU~1[RAçÃ O DE CAT~L 0[;0 ( 6ª coluna)

Legenda:

1- Valor facíal
2 - Tipos de .desenho do cabeçalho
3 - Variantes da parte impressa da data
4 - Variantes da parte manuscrita da data (negro) d D P d IV'
5 _ Carimbos: si _ Sem carimbo; P - Com canmbo e . e ro r

M .:..Com carimbo de D. Miguel
6 -Nossa numeração. '

#CATALOGO
2 _ I ,3 4 S ~-I 51 1 sI

179... '1 p. 1 P

M 1M

il179... .- --
si 2 si

179 .••8 P 2P

M 2M
-

51 3 si

1798 P 3P

M 3M

17g8 ----
si 4 si

'179819 r- 4P

M 4M- -,
51 5 si

I

179:..: ' '179 ... 9 P SP
t ' , .. M 5M... - -

I-.!.J _

"
.. ,., 51 651 '

1799 l' 6P

M 6M

- -

\
51 ' 751

1799 P 7P

M 7M

- -
51 851

179... 7 p SP

M 3M

.1799
!

1799

~ __~,., foI,·~·

1 . f, 'i" ',:'.,)' la. "I,.: :. ,J:,~,~.:.?,.Il • I
•----" ~,:. .~.. ." \ I a;
, ,I.~IIU"\:I ,.

~;.~./
,- ,'-'",

179...
! -;'N ~";~:.,:;~:;;.;'

14' ",SUlh. t-,......, .
,,-t .• ''''IPf.\l ..II ..•• ,•..•. L~~: 1,.-, .I,H:""" .

51' , 9 51

P 9P 'j
M 9M

51 105
P IOP
M 10M

sI 1151
P , n,p
M 11M

179,.,.8
i

\1798
i

i

1798

l.79S/9
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1 2 3 4 T~I~I-,-
"

12 s/si
179... 179... 9 P 12P

M 12M

<:> -- --g 51 1351...,.
C>- 1799 1799 P 13 P

M 13M'
----'

51 14 si
<=<:> 1799 1799 P 14 P.•.~
IQ

14MM
----

si IS 51

179... 7 P 15 P

M 15M
179.•.

_./
51 16 si I

179... 8 P 16 P
M 16M
- -

si 17 sig
1798 P 17 P<=-10

M 17M
. 1798 -- --

si 18 si
1798151 P 18 P'

M 18M,

- --
si 19 si

179... 179... 9 P 19 P
M 19M

si 2051
179... 7 P 20 P

M
20M

'l' i 179...
si 21 si

179... 8 P 21 P~
M f 21M.
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179•..

------------1---:-- -" '$1 o 27 si
" ' 1798 .P 27 P

, ,'" M 27M
1--....1(1 ". .I---="

~

~~ ...- '-o 'M~;'-~:;;~'ai 1 ' 1798", "--;;-'izA ~i

~~'" , 1798/9', ~ }:~Io
••I ,íWt:,·••", ~~, ',0 ry, I

} ~l'l,"I.;;4l, ::.- ~'!!! ·L. IL.!ê~~:~~- I , - 51 28si

179..,.9 P 128 P ,
M 28M

I------.I~--~~I~I~
I' ' 51 2951

/

1, 1799 r 29 P
M 29M~---I~---I----'----

"

~.".-
1799

~o

.cN.·•. _, cN.·.•. 51 30 si
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FICHA4
PAPELEIROS
NA NOTA NACIONAL

por NESTOR FATIA VlTAL

"Deixara-lhe duzentos conto!! em prédios,
em papéi~, e a quinta do Mosteiro ao pé
de Viana". Eça de Queirós, 'A Relíquia',
Oap, I, p. 15 •

Falar do PAPEL que se produziu, importou e consumiu em Portugal é tema apaixo_
nante, demais a mais no Boletim da nossa Associação. A êle dedicaremos, noutra oca
sião, uma informação com base nos apontamentos que tenho coligido, desde a produção
nacional, cuja primeira fábrica de Leiria, movida pelos moinhos do rio ~is, foi in~
tituida por Alvará de 141l,de D. João I, a favor de Gonçalo Lourenço Gomide,seu es
crivão da purida.de e bisavô de Afonso de Albuquerque, até à importação de França e
Italia, a partir de século XVI, em que o consume excedia largamente a produção na_
cional como prova a fantástica importação em Lisboa, por volta de 1552, de cêrca de
vinte mil cz-uzado s de papel.

Mas o nosso propósito de hoje, conforme prometido a pp. 207 do 'Cédulas e Papéis
de Valor' (nQ 8), é dar ,not!cia dos fornecedores de PAPEL à Banca portuguesa para a
emissão do nosso papel-moeda. a partir dos anos 20 do século XIX.

~ facto notável, e merece registo especial, que as primeiras notas bancárias pb~
tuguesas fôram feitas com. papel nacional.

Na realidade, durante un~ doze anos, e desde a sua primeira emissão em Agosto
de 1822, o 8 A N C O D E L I S B O.A foi fornecido pela FÁBRICA DE PAPEL DE AL.BNQUER,
a :nesma que fabri.cara.o papel para as Apólices do Erário Régio, e que supomos seja. .

a unidade industrial ali fundada, em 1565. a quarta fábrica de papel criada no nos
so Pafe.

Â falta de ritmo nos fornecimentos forçou o B. de L., em 1834, a solicitar aoe
seus correspondentes, de Londres, M. J. Soares e Foster & Brcthers para encontra_
rem uma solução para a referida dificuldade. Por carta de 8 de Novembro de mesmo..~~ ---- ----..-- -- -----AS R . 8 9 ctOULAS E PAPt:IS DE VALOR 253.



, r. #O,
a.1"10e_~on lrmada., a este ultimo, a primeira encomenda de pa.pel estra.~geiro, "p!:.pel
de oualidade semelhante à.auela en: cue se estamDaIn ae notas dei Ba."1CO d.e Ing-l.;.terra.

b

inCluindo rio mesmo a marca de ã,gtl2. anteriormente acordada". b;sses f'ornec ímerrtos nãc

mais cessaram até ao ocaso do Banco de Lisboa em 1846 •

•
No já longo historial do B A N C O O E P O R T U G A l as fontes do fornecime.!l

to do papel,para a emissão das belíssimas e múltiolas notas qU? c~locou em circul~_
ção, foram mais diversificadas conquanto igualmente 8strang9iras.

Além disso, verificou-se a partir de 1875 até 1917 uma interpolação no uso de
papel de varios fabricantes, conforme Se pode constatar na coincidência de dat~s de
emissão de certas 'chapas' que mais adiante listamos com certa reserva.

o BANCO DE PORTUGAL inicia a sua actividade emissora servindo-se das reservas
de papel inglês deixadas pelo extint'o Banco de LIsboa, ·sendode supor que ou as exi~
tências eram volumosas ou a casa ingl?sa rostar.& Brothers continuou a servir de age!:
te fornecedor, pois que ~sse papel ~ritânico está associado a
1867, 1869, 1870, 1877 B 1887.

-emissoes de 1847, 1854,

Entretanto, por causas qUE desc,onhecemos, o tradicional fornecedor inglês foi sen
do substituido aos poucos.

De facto, de 1875 a 1892 (emissões de 1876, 1878, 1880y 1882, 1883, 1889, 1890 e
papéleiro

I

1892), surge o novo alemão:
;.. :;

de Oüren.CHARLES SCHLEICHER & SCHULL,
i:

De 1886 a 1891 (emissões de 1886 e 1B91) , utiliza~·se, de nevo, papel inglês fcr_
nscí.dc por:

" . .' ; 1

THDr·1ASDE LA RUE & CO. LTD., de .Londr es ,

a primeira entidade a quem foi ancomentíado jrape I !es:-;ec~almentefabricado para o BANCO
DE PORTUGAL.

De 1891 a 1896 (emissões de 1891 e 1896) regtessá";se novamente a ser cliente de
um fabricante alemão: . . ~:

GIESECKE & DEURIENT, de Leipzig •

Na transição do século XIX para o actuel, dá-se um facto assinalavel. O Banco de
França passa a ter u~a acção dominante no fabrico do papel destinado à estampagem das
notas do BANCO DE PORTUGAL,como coMseHheiro' técrl{COi no que refere às f iligranas e
respectivas teias, como ~amb'm no c6ntrolo do fabrico e ritmo das entregas, para o que
destacava um comissário s~u junto dos papeleiros f~anceses que passaram a fornecedo_
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res Com preferência ou mesmo exclusividade a partir de 1895.

---_ ....- -~. --.- ~~"'<=-
..~-

De 1890 a 1923 (emiss~es de 1890, 1891, 1893, 1895, 1898, 1899, 1901, 1911, 1914,
1915, 1916, 1917, 1920 e 1923) o papel foi fornecido pelos pape1eiros franceses do Loi
re Atlantique:

SOCIE:n~ ANONYME DES PAPETERIES OU MARAIS ET DE SAINTE MARIE •
Ainda ha uns meses .um nosso Consócio se i nterrogava acerca de uma marca de águe

,
'MARAIS' num espécime de papel salado. Está provado que o fornecedor também aprovisi~
nava a Casa da Moeda e do Papel Sellado.

De 1895 a 1917 (emiss~es de 1895, 1900, 1901, 1910, 1912 e 1917) foi utilizado p~
pel dos fornecedores:

BLANCHET, rRtREs & KLr8ER, de Rives (Isére).

De 1901 a 1925 (emiss;es de 1901, 1903~ 1904, 1911, 1912, 1916, 1917, 1920, 1922,
1923 e 1925) o papel usado pelo BANCO DE PORTUGAL para o fabrico de notas foi forneci
do pelos papeleiros franceses :

PERRIGOT - MASURE, PAPETERIES D f ARCHES, dos Vosgues.

Depois, como já referido em richa anterior, foi a estampagem externa e Lmpor t.a de,
•

ABR. 89
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COLECCION.t\R
BILHETES DE ELECTRICO

C.C.f.L.
por Paulo J. 8. Kruger

A CO~PANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA nasceu no Rio de Janeiro a 18 de Setembro
de 1872. Em Novembro, depois de instalada uma agência em Lisboa, a Carris adquire o
direito de estabelecer nas ruas de Lisboa a viaçao em carris pelo sistema 'americano'.

o primeiro troço foi aberto ao público em 17 de Novembro de 187) e circulava de
Santa Apolónia ao Atêrro ( por Santos de baixo ). Esta inauguração fez-se Com grande
regozijo da população lisboeta que, em massa, correu a saudar êste imoortantissimc
melhoramento.

Em 6 de Fevereiro do ano seguinte foi aberto o troço completo de Santa Apolónia
a Belém, numa extensão de 9 quilometros.

. i:,

O primeiro serviço público foi inaugurado Com poucos carros. O público, 1000 de
início manifestou a mais decidida prpferência pelo novo meio de transporte; e oara o'
satisfazer tornou-se necessário abrir novas carreiras' e adquirir maí.s material circ!:!
lante.

Em :31 de Maio de 1876 a Companhia Carris ,de Ferro da Lisboa foi legalmpnte reco_
nhecida como SOCIEDADE AN(jNIMA PORTUGUESA. Daqui em diante roi uma luta constl'intecen
tra a concorrência.

)",
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de transporte colectivo por tracç~o electrica.

Qualquer passageiro que entre num meio de transporte colectivo recebe um bilhete
em troca do pagamento do mesmo.

Estes bilhetes podem ser coleccionaveis e Como insentivo a êste coleccionismo foi
editado um cat'logo de bilhetes da CARRIS e METROPOLITANO, tendo já saído os seguintes
volumes

Volume 1 - valor em réis ........................................................ 150$00
Volume 2 - valor em centavos .. . . .• . .• . .• .• . .. . . .• .. ... .• .. . .. .• 150$00
Volume 9 - propaganda política .................................. 100$00

li;

LAH~ISO[ flRRO OEL1S~ I
, I

01
IlILHETI: DE CORRESPONDENll') ....~o r •••• geIJO de• .,d .pJesell~ tn

GIl
ISII blUlcle 9uOlldo Ibq IOl.P' ". <

c(~,~~ ._.~·éi~~
p..

I

I .,
nt

·~--~In

Fig. 1

A figura 1 representa o que supomos ser o primeiro bilhete da Companhia Carris de
Ferro de Lisboa. Impresso a preto ou laranja em papel roxo, amarelo ou branco.

Os bilhetes seguintes a serem usados por esta êompanhia foi um bilhete COm dente~

Fig. 2
;I'CARRIS DEF~O~ !.';~ ,~,
- I ~'O -i j.~~
: 10 DE LISBOA. '

Fi9. 3

-.

~CARBIS DE FERRO""I~ o paM6&l'etro CJ.C'
I deTerÁ apros8n"'r (():

ease bllhe\e ,
~ •• ~" •• , tor •• "do ~

~ DE LISBOA

Fig. 4

do e dois desenhos diferentes o 50 réis (fig.s 2 e 4) e 60 r'is (fig. 3), impresso
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e numerado em varias côres, sempre s5bre papel branco em denteado 13.
Todos êstes bilhetes sao muito raros.

EDUARDO JORGE
EDUARDO JORGE foi uma das Companhias que funcionava em Lisboa e que fei adquirida

pela Carris.

-Carro 'americano' de Eduardo Jorge, Com tracçao and.ma L de
duas mulas •

No Norte (Povoa de Varzim, etc.) ainda n~ste século se ch~
mava t muláctricos' a êst~s carros.

Seguidamente reproduzimos os bilhetes que conhecemos.

~ J ;
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ADITAMEN'ros
E VARIEDADES

CHAVES por ANTONIO DE AlMEIDA rICUEIREDO

Cédula .2 721, mencionada mas não descrita.

Cartão branco oom impressão a preto, tendo no verso carimbo oval violeta da Camara Muni
cipal que excede, em parte, o tamanho da cédula. Mancha tipográfica 54 mm x 26 rem •

M A R I N H A GRANDE

Em tudo idêntica à oédula nQ 1333 b, ma8 com a particularidade de não indicação da Série

~ esquerda do número.
Propõe-se o nQ 1333 bb ( para. não confundir com o n52 1333 c) •
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REGUENGOS DE MONSARAZ

Idêntica à. cédula. nQ 1930, tem a pa:::-ticula:::-idade de ter à direita o~ dois zeros sup~
rior e inferior ambos pequenos e muito menos ovalados que os d~ esquerdao
Conhecia-se sé com o zero superior mais pequeno~
Propõe-e. o n~ 1930 b •

1

VILA NOVA
DE FAMALICÃO

Cédula nQ 2414. A amp1ià.çãopermite ver nitidamente a diferença do ta.' de r Ca v.

Dificil será decidir qual deverá ser an2 2414 ~i '2. 24i4' a •

-. -........ -- _. -- ~.
. .•..'---. .. - - -- - .. - -_...

Lisboa, Fevereiro de 1989
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NOTA
DE UMA BANDA,SO

Um cambista da cidade do Cairo teve a

maior e feliz surpresa da sua vida, quando

encontrou num maço de francos franceses,
~~a série de notas impressas de um só lado,
no anverso. Foi o achado de um tesouro.

De facto, segundo a avaliação de um nu

mismata egípcio, o valor de colecção de câ
da.uma. destas aut@ntica.s raridades pode fi
xar-~e, provisoriamente, nuns 75 contos.

E esta, heim !

- !1PRIMEIRO LEILAO PUBLICO
DE NOTAS PORTUGUESAS

Â cam~~o de uma duzia de anos, habituámo-no~ a vêr & CAsa NUMISMA, isto é, o
dinâmico núcleo constituido por D. Mafalda Serrano Salgado (medalhas), Dr. Javier
Saez Salgado (moedas, notas, cédulas, condecorações, antiguidades) e Jaime Salgado
(fichas, senhas e valee), como entidade de reconhecida idoneidade como perita pro_
fissional e editora no campo especializado da Numismática.

Surgiu, agora, a novidade da :r.UMISMA - LEILOES, o que não signifioa qu~ tenha.
'virado' de actividade mas sim que a ampliou por forma significativa.

o &rranque desta iniciativa inédita, pois foi o lQ Leilão Público Numismático
em Portugal, deu-se no dia 4 de Março último, no Hotel Meridien, em Li!boa, na ~
la Cascais, em duas sessões, sala que se mostrou exígua para a enorme afluência de

ABR. 89 261CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR



a

público, naturalmente, na sua maioria coleccionadcres numis~itieos, e dizemos quase
todos pois que também se encontravam presentes diversas entidad~~:;.públicas e pr tvada.s,
bem como muitos jornalistast fotografos, televisão, etc.

o Catálogo, profusamente ilustrad.o, entretanto pub'l â cadc e algumas semanas antes
.' AJa esgotado, apresentava. um total de 813 lotes de nota.s de Portugal, Açores, Macau e

ex-Colonias portuguesas, na sua maioria ra.ras ou,mesmo, da mais alta rarid.ade, nave!;.
do mesmo um exemplar, peça única conhecida.

Assistiu-se,e participou-se, a um ambiente acalorado de licitações o que red~~dcu
em que o total do valor de base catalogado, desta colecção particular reunida em vir.

. .•.te ~~os, ~e cerca de 25.000 contos, atingisse um total inesperado.

t evidente que a partir de agora temos miras referenciais para a notafilia nacio
nal a. qual andava na. penumbra. e ao sabor da imaginação de uns quan tos ou. o que é p!.
or, cem equip~açoes ao preçá~ic de Albert Pick. com cotações dispares dos me~cados

, .... .•estrangei~os. !-lesmoassim, o coleccionador que comprou ate fins de !'evere!.ro,e muito
capaz de ter beneficiado dadas as cotações atingidas no passado dia 4 e que, a par_

\

tir dessa data passarão a ser oficiosas no nosso ~afs, pelo menos.

~lB.S vamos ao que interessa, os pzeços atingidos dos quais a exiguidade do espaçe

do nosso Boletim somente alguns permite que a.presentemos. De resto, êste teste ao meL
ca.do notaf4.lico vai certamente servir de orientação pa.ra o apreçamento do proximo Li
vro 'DINHEIRO DE PORTUGAL MODERNO', em preparação pelo Eng. Joaquim Ferrara Vaz e Dr.
Javier Salgado.

Vejamos então alguns cifrões.

Lote n2 Exemplar Conservação Valor

1

2

Banco de Lisboa.. 19$200 1'8. 23.8.1844
Banco Industrial dp Porto_lO 000 rs. ND

279 c.
:se 18 Co
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Lote nQ Conservação ValorExemplar

BÀNCO DE PORTUGAL
9 500 rs. 27.12.1904 Ch.3 c/c P~UBLICA

a vermelho
2.500 rs.30.6.1909 Ch.4 c/c REPUBLICA
a preto
20500 rs. ;0.6.1909 Ch.4 c/c REPUBLICA
a. vermelho BC-

Bela
21

Nova
22

28

29
5.000 rso 14.11.1906 Ch.7 Bela
5.000 rs. 30.12.1909 Ch.7 Bela
10.000 rs. 29.11.1902 Ch03 BC
10.000 re , 30.8.1904 Ch03 João de M.Gomes Jr. BC +
10.000 rso 30.8.1904 Ch.; Henrique M.Santos ]C
10.000 rs. 22.5.1908 Ch.; Augusto J.Cunha MEC
10.000 rs. 22.5.1908 Ch.4 c/c REPUBLICA nu
meração a vermelho BC +
10.000 rs.- 30.9.1910 Ch.4 c/c REPUBLICA
José P. Castanheira das Neves MBC +

32
35
36
38

39

40

41 10.000 rs. 30.9.1910 Ch.4 c/c REPUBLICA
Francisco Maria da Costa MEC +

42 10.000 rs. ;0.9.1910 Ch.4 c/o RE?UBLICA
data e chapa diferentes José Fe1ix da Costa MBC +

10.000 rs. ND (Ch.4) c/ c:BANCO DE PORTUGI.L
LISBOA • Espécime ~ Nova
20.000 rs. 26.2.1901 João da Motta Gomes Jr. M]C
20.000 rs. 12.10.1906 Ch.8m. Bela
50.000 ra. 29.1.1904 Ch.; BC +
50.000 rs. 31.8.1906 Ch.3 BC
50.000 rs. 26.11.1907 Ch.; BC
50.000 rs. 8.6.1909 Ch.3 BC +
50.000 rs. 30.9.1910 Cho; numeração a preto BC +
?O.OOO rs. 30.9.1910 Ch.4 c/c REPUBLICA ]C +
100.000 rs. 18.10.1898 Ch.1 (restaurada) BC
100.000 rs. 22.10.1901 Ch.1 ( " ) BC
100.000 rs. 23.9.1904 Ch.1 BC +
100.000 rs. 30.6.1908 Ch.1 Duarte A.A.Bizan~ }~
100.000 rs. 30.6.1908 Ch.1 Julio O. Bastos ]C +
100.000 rs. 30.9.1910 Ch.2 c/c REPUELICA BC +
5 esc. 29.7.1913 Ct.1 c/c OURO a vermelho BC +

44

45
46

49
50
51
53
55
56
57
58
59
60

62
72
86
88

10 esc. 7.7.1920 Ch.1
10 esc. 31.8.1926 Ch.2 Nova

MBC
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39 c.

24 c.

28 c.
49 c.
46 c.
39 c.
'45 c.

39 c.
56 c.

45 c.

55 c.

51 c.

50 c.

89 c.
102 c.
102 ç.
102 c.
102 c.

89 c.
95 c.

102 c.
156 c.
103 c.
102 c.
168 c.
203 c.
179 c.
168 c.

26 c.
28 c.
56 c.



-
Lote nº Exemplar Conserva çã c Valor

98 20 esc. 12.8.1919 Ch. 2 8ela 50 c.
108 20 esc. 13.1.1925 Ch. 4 Nova 45 c.
121 50 esc. :51.8.1920 CM. 1 se 50 c.
122 50 esc. 3.2.1927 Ch. 1 BC + 64 c.
123 50 esc. 6.2.1922 r· 2 MBC + 123 c...,n.
124 50 esc. 18.11.1925 eh. 2 Be ... 84 c.
125 50 esc. 13.1.1925 eh. :3 MBC + 53 c.
128 50 esc. 18.11. 1932 CM. 5 f.18C 28 c.
129 50 esc. ND (Ch. 5) c/c 'SDECnTN DE LA RUE

& Coo LTD. CA NCELLED' . Specimen nº 132. Nova 67 c•
142 100 esc. 5.2.1920 Ch. 1 MBC + 223 c.
143 100 esc. 13.8.1918 Ch. 1 c/ picotado SPECl.

r.~Er~, peça reproduzida em oolí.cr or-Ia na capado magnífico e já esgotado Catálogo. Nova 391 c.
144 100 esc. 31. 8.1920 c-, 2 SC + 89 c.
1St. SOO esc. NO Ch •.1 Prova c/ picotado CANCEhLED Nova 123 c.
155 500 esc. 17.11.1922 Ch, 2 José Pereira CaI.doso. Em 5 de Dezembro de 1925 foram descobertos no Porto, grupos de duas notas des-ta Chapa Com a mesma numeraçao. roi a fragde conhecida Como o caso tA ngola e rv1etróp.Q.

leo ou a burla de Alves dos Reis e do gru_po r-1arang. f-1BC 123 c.

1S8 soo esc. 26.4.1938 Ch. 5

500 esc. 26.4.1938 Ch. 6-8 00000 cl pico
tado SDECIMEN c/ sobrecarga SE~ VALOR a
vermelho. Espécime 51 56 c.

112 li.

Bela 56 c.
l59

Nova
167 1 000 esc. 17.9.1929 Ch. 4 se +
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Lote nº Exe rrp l a r Conservação Valor

168 1 000 esc. 18.11.1932 Ch. 5 ~1BC 95 c.
169 1 000 esc. 17.6.1938 c-, 6 Nova 36 c.

Lisboa 13 de Agosto de 1918
.'~:'l:;

\

ACORE:S

179 2 500 réis 30.7.1909 Ch~ 1 s/sobrecarga
AÇORES a ver meLhe, MBC 56 c.

180 5 000 réis 30.1.1905 Ch. 6 se - 84 c.
181 5 000 réis ND Ch. 6 c/ picotado SPECIMEN

Verso c/c BANCODE PORTUGALLISBOA. Nova 179 c.
182 10 000 réis 30.1.1905 c-, 3 Castanho/am-ª.

relo. MBC + 168 c.
183 10 000 réis 30.9.1910 Ch. 4 c/ sobraca,!:.

ga AÇORES a ver r-e Lho, Bela 235 c.
184 20 000 :réis 30. L 1905 c-, 3 MSC 168 c.
185 20 000 réis 30.1. 1905 c-, '" José Felix./

da Costa. Restaurada 8Cl centro. se 78 c.
186 10 000 r4;is ND Ch. :> c/ picotado S~ECn'EN Nova 302 c.

. . . . . . . .
Hoj~ ficamos por aqui. r passivel que voltemos a êste 1º LRil;o P6blico de Notas,

----
c orr, o ex-Ultramar. Os valores indicaàosjá incluem a taxa de 11.7 10 sôbre as licitações •

•
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EX-LIBRIS 'DIULI'
*~?~L~UA HISTORIA

lQ tipo: grafismo bra~"
co sObre papel amarelo
torrado.

Ex-Libris

mui

paixi6, foram portanto surgindo nae somen
enriquecidos de legendas sábias, a servi~em

2º "~ipo:grafismo amare
lo sebre papel branco.-

Eis, pois, um curioso exemplo disSG (Cf. figuras acima), acompan~ada da sua pecu_
liar interpretação :

-O 'diuli', i. ~ , aquela imagem"e~ destaque mesm6 ao centro do Ex-Libris, nao , m~is
•••••.Ex-Libris pessoal do nosse Co"s6cio NUNO DA CUNHA GONCALVES, que muito

amavelmente cedeu os"exemplares e est~ n6tula historica •
•• 7ifi- N.D.

•••• ~~~ ••••••••••••• mnlaç••~~ ••~aE~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• aa •••••• ~~ •• ~2 6 G cwuLÁs E PAP~IS OE VALOR A 8 R > t. ~~~~~~ ••••••••••••••a.""~"'''~'•••~•.a••m'~••••••a=~ms ••••mmRE''''''''=-''.a••••••••••••~ ••••••~



••••• Fmrem,~~~~·~w~•••••••••• ~=-•••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
do que 8 representaçao de uma centenária e popular lempada de bronze indiana ( c. de
40 Cm. de alto por 17, ds base ) e, no modêlo ª vista, de sete lumes. Estes lumest de
torcidas alimentadas a 61ec de c5co, sao sempre em n6mero ímpar, em principio, oara d~
tribuirem deste modo, certamente melhor, a sua luminosidade •••

r colocado naturalmente no meio de pessoas, quando juntas em grupo, pois desta ma
neira ~da ~ delas irá receber luz por ieual.

J~ legenda que se lê neste Ex-Libris - , O SOL QUANDG NP.SCE r PARA TODOS t - é, en_
tretante, uma simbiose ou o abraço fraternal entre um rifão ( i. é , a "voz-da-povo")
port uc oâs e o espírito de equidade indiana, latente até numa multi-secular e populari~
sima Lampar ina de uso quotidiano •••

A execuçao da perfeita síntese gráfica deste Ex-Libris é da lavra do Artista, lau
reaoo internacionalmente, Oskar Cinto Lobo (OSKAR).

(23/II/89)

NOTAFILIA

•

.~ ...

Como chamada de atenção e a fim de os nossos Consócios conferirem a sua colecção,
lembramos as datas das notas bancárias portuguesas em circulação.

100 Escudos - Chapa 7
Camil0 Castelo Branco

100 Escudos - Chapa 8
Manuel Maria Barbosa d1.1 30cage

100 Escudos - Chapa 9
Fernando Pessoa

2.9.1980
24.2.1981
31.1.1984
12.3.1985

4.6.1985

30.11.1965
20. 9.1978

500 Escudos - Chapa 11
Francisco Sanches

4.10.1979
1.000 Escudos - Chapa 11
D. Pedro V

28. 5.1968
16. 9.1980

3.12.1981
21. 9.1982
26.10.1982

5.000 Escudos - Chapa 1
An'ton í,o Sérgio

10.9.1980
27 .1.1981
24.5.1993

4.6.1985
7.1•1986

500 Escudos - Chapa 12
Mouzinho da Silveira

20.11.1987

1.000 Escudos - Chapa 12
Teofilo Braga

2.8.1983
12.6.1986

5.000 Escudos - Chapa 2
Ântero do ~uental

12. 2.1987
3.12.1987

16.10.1986
12. 2.1987

3.12.1987
26. 5.1988

N.F.V. •
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do neologismo ESCRIP~FllIA9
termos Que nós empreg~m?s
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cotJsdCIO VOUTAT

E ESCRIPOFlllAA

Bem poderíamos chamar a
esta crónica 'CORREIO DO
BRASIL' pois ela resulta de Se consultarmos u~ dicio

já e gostariamos,vêr reco
nhecido oficialmente.

anexo algumas fotoc6p~~~d·e:
material que conseguiu pu_
b1icar nos ultimas anos no
Brasil.

, "

Só temos de estar' te60
nhecidos por esta eXPci~~â_

_ ,',\. f' •nea colaboraçao ·!iO .ntlSS'O :80:
• I .••, ,_

latim fazendo eu, nesta ci;
cunstância,de coordenadbr.

.,,~Pe~o~:-v~s}:.~os.o:.t:ermo:'
' .• "í .. I"·· ::!. t

agora l2lti'riiz'adojá~"honra
do ncBr-as í L, i

Antes, porém, demos,~m Ap6s esta ligeira' intrQ
duç~o falemos ;deJEANPIERRE
VOUTAT, administrador de ne, . " .-

. ~,

breve esclarecimento acerca

96ci08 na especialidade dos

n

Por
NESTOR FATJÂ VITAL

transportes internacionais e
da industria turísticá, além
de apaixonado coleccionador
de acçoes antigas e outros do

cumentos historicos financei
ros.

Para darmos uma noçao da

sua fabulosa colecção basta
referir que $6 de acç~es 'e

obrigações brasileiras pos_
sue um total de 580 peças
diferentes. Mas reCuemosu~ I

Ipouco pare conhecer a sua hi~
itoria,publicada no 'Brazil i

Hera1d'. Novº 1984, que êle
proprio nos conta :

!"Foi em 1975 que pela pri_
,

meira v:ez ouvi falar de pa_
péis 'vethos. Vivia então nos

)

Estados Unidos. O meu agente
proporcionou-me um encontro
co~ uma jovem que herdara um
maltratado cofre da avó, r~
pleto de papéis velhos. Não
sabia, real~ente, o que fa
zer mas acabei por o co~prar~

1Foi o seu primeiro contacto
co~ uma realidade Que lhe
aguçou o apetite para lêr
mais sôbre o assunto.



Em outra noticia em ' O
Globo', SetQ 1988, se diz que
J. Vou tat "comprou o baú cofre
sem exacta noção do seu con
teudo até descobrir, aler~
do por um corretor amigOt~le
continha uma autêntica fortu
na em títulos de companhias
americanas falidas, algumas
f~~dadas nos primórdies da
colonização. Partir para uma
incessante corrida atrás de
papéis do Brasil foi o pró_
xímo passo".

Mas voltemos ao artigo de
'Brazil Herald'.

"Encontrou um livro sôbre
e assunto e d' a! ficou embru
lhado num mundo que se abriu.
O 1ivro 'HISTORISCHE WERTP.&.
PIERE', de Jakob Schmitz1in_
cluia 'papéiS' doe Estados
Confederados da América e dQ
cumentos financeiros da Guer
ra Civil americana, além de
acções de Londres desde l740~

A obra não fazia referên
cia ao Brasil mas VOUTAT te~
do escrito a varios comerci_
antes mundiais desde logo c2
meçou a receber ofertas de lQ
teso Concluia que existia um
tremendo potencial. Assinou
revistas da especialidade ale
mãs e suíças e acompanhou os
leilões regulares que se fa_
zem com regularidade na Eur2
pa. Associou-se ao mehor Clu
be de Paris que tem cerca de

250 membros.

Assim, foi aumentando 2.

sua colecção sendo dois t~!r
ços das aquisições proveni
entes da Austria, Inglate1:
ra,Holanda e Italia~

"Dois outros livros o aju
da.ram: 'Histeria da Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro',
de Maria Barbara LeTJ,onde
se refere que a emissão do
primeiro capital do Banco
do Brasil foi efectuada em '
1818, e a volumosa obra '~
gister of Defunct and 6ther
Companies', editada por Th,2,

mas Sk:inner & Co., de Lon_
dres, que apresenta a 1is
tagem de 23.000 companhias
cujas acções foram cotadas
em Londres e que, por uma
razão ou outra, foram reti
radas do mercado. Destas
Últimas, pelo menos umas
155 tinham algo a ver com
o Brasil ti.

Regressando à crónica de
'O Globo' ficamos sabendo
que na colecção de VOUTAT
o folhear do~ albuns é um
surpreendente passeio que
conduz a inusitados aspectos
da historia do País. Vira-se
uma. folha e descobrem-se oi
to exemplares seriados de
uma acção da Companhia Geral,Pernambuco e Paralba, fund~
da em 1757 pelo Marquês de
Pombal.

t'"~,,,.,
. '.

o nosso estimado Cons2
cio ~~~IERF.EVOUTAT, de
or{gem suiça e vivendo no
Rio de Janeiro, tem sido
um esforçado divulgador e
investigador desta maravi
lhosa temática e tem f.eito
exposições, como a do Clu
be Comercial de Setembro
a Outubro de 1984, tendo
na oportunidade oferecido
a essa antiga Associação
do Rio, uma Obrigação da
'Brazil Railway Company',
emitida a 1 de Julho de
1909.

Naturalizado brasilei
ro, em 1983, VOUTAT é ho
je um poderoso dinamiza_
dor do estudo do passado
historico do Brasil, essa

, LO' ••• inossa magn~~lca naçao r~
mã, um elevado exemplo
que devemos seguir.

Ne asa sua cruzada tem
todo o nosso apoio amigo •

•--------------------------------------------~~ABR. 89 C~DULAS E PAP~IS DE VALOR 269



------------------------------.-------------------------
~VID_t\r- .t\ S SoC I A T I Vi\.

-- NOVOS ADE RE ITEI
NI< NOME LOCALIDADE TEJ.t(TICA

138 JOS~ JOAQUIM ÁGUAS CRUZ Figueira da Foz 2 •
l39 NUNO MIGUEL MACHADO BAPTISTA Caldas da Rainha. 2 .,
140' PAULO JORGE BRAS KRUGER Saoavé. ; . 4 , 6 •

• TE SOURARIA
Conforme anunciado a pp. 219/220, do 'Cédulas e Papéis de Valor' n2 S, JariQ 89, a

quota anual para o~ assooiados residentes em Portugal ContL~ental, Regiões Autcnomas
dos Açores e da Madeira, bem como em Esp~~, não sofreu alteração para o corrente ancf

mantendo-se em 1.000$00.

Porém, para os sócios !'esidente noutros pa!ses, houve ligeira. ac tuaâ í zaçjio em '\~~=
tude dos agravamentos postaiso Assim, foii fixa~ como segue:

residentesna ...EilRO:EJ. OCIDENTAL ••••••••,residentes noutros pa~ses ••• CI CI ••••••••

rrs t 15,-
us t 20.-

Recordamos que a liquidação da quota deve ser ef~ctuada até final do 1º TrL~estre,
para os Consócios qué ainda o não fizeram, através de cheque à ordem e não em nome da i
Ãssociação ou, então1em nome de Nesto!' Fatia Vital ou Jaime Salgado, titulares da conta
conjunta, entretanto 'aberta em nome da À4P.C.P.V.'e com caracter provisório.

Os sócios têm direito ao pleno benef!cio de todas as actividades da Ãsscciaçãoç in
I .. ' .

clusiv~ a recepção do nosso Boletfm trimestral, bem como aos catálogos das nossas Pe~
mutas e participação 'nestas, desde que,· como é natural, tenham os seus deveres sociais
em dia.

E a propósito informamos que em principios de Abril enviaremos o Catálogo da nossa
;1 Permuta a realizar em 6 de 11.1..10, conforme anuncãamcs na. Última página deste Boletim.

Trata-se de uma peça bibliográfica da especiaiidade cuidadosamente concebida, como
as duas anteriores, e profusamente ilustrada, cuj:o custo de edição é sigr.ificatiVOo

••••••••••••••••••••••••••••=s••.a••••••••a.••••••••~Ull•••••••••••••••••••••••••••••••••• ~D=H•••27 O C!:DULAS E PAPEIS DE VALOR A B R . [, 9~ ••••••••••••••••••••__•• •• ••••.a__•••••••••••••••.I- =



ACHEGAS

PARA A H 1ST O R IA F 15 C A L

PORTUGUESA
:por

Não se pense que c Estado ao aumentar os impostos sempre que precisa de fazer face a
novas despesas é norma actual !

O Senhor Dom João que governava "de facto" desde 10 FEV. 1792 por impedimento da Rai_
nha mãe, embora ainda nac se tivesse assumido como Principe Regente, lançou uma série

,de medidas tendentes a fazer face as grandes despesas resultantes da guerra do Rossi_
lhão e da guerra com a Espanha.
Entre essas medidas uma vai servir para darmos uma achega à nossa Historia Fiscal. Foi
o lançamento do imposto de selo sôbre o papel da feitura dos "periódicos" •
.-'.ssim,por AI vará Régio de 10 MAR. 1797 foi determinaã.o que "as folhas periódicas pa~
sasem a ser impressas em papel selado, conforme se pode constatar num Aviso feito no
20 Suplemento de 29/7/1797 do nO 30 da GAZETA DE LISBOA justificando o aumento do pre
ço do referido jornal.

•------------------------------------------------------~2~/r_A 8. R . 8 9 CéDULAS E PAPéIS DE VALOR

Lisboa na Ioja da Gazera j .e no Porto na. Oíficina c loja a'Antonio Alvar..es Ri-;
beiro, aonde fe achâo os antecedentes Tornos da dira HíÜolia. - Na mefrna
Ollicina fe eílá imprimindo, ebrevcmcnre Ie publicará a Traducçâo do Prom-.'
ptuario Moral do Larrag« illuH:rado ,cuja Traducçâo íe faz muito recomrncnda-

- vel a [Gdos os Ecclefiaíticos , nâo íó .pelo muito que o T raductor 11 corriglo no'
eíiilo , e Iubíliruiçâo de Doutrinas, 'Cegundo as LC'Ís e Difciplip:I da Nação Por-
tugueza , mas rarnbern pelo commodo dacdiçâo , ranto no preço, como na fór.'
ma dos volumes, podendo por tanto aílevcrar o Editor ter eíla Obra a 'melhor'
que [e pôde efperar , c levar vantagem a qualquer outra Traducçâo que (e po~a
ter feito. He dedicado ao Excellcruíílimo .8.rccbilpO de ãmg«, e adoptada pata"
ufo do [eu Arcebifpado.

-, A V ISO.

\ HavcndoS, M. determinado pelo Alvara de ro de Março de 1-;:97 , que as
, Folhas pcriodicas Ieiâo Impreflas em Papel Scllado, como aquclle Papel orrlina-"
\ rio culla IQ reis 3. folha, he Forçofo Ievanrar proporcionadamente o preço á Gil.-
i zera , e ao Correio Mercanri!.Terça ícira u ." d' Agoílo começará eíle augmen~'"
! to nas Folhas , ~ue Ie venderem avullas , cuílando 15 reis cada Gazeta) por fer-
i 5, reis o preço de meia folha de Papel Scllado que lhe correfpcnde , e 50 reis
1 cada Concio Mercantil, por ícr de folha. Eíte augrncnto náo [e extcnde 20S
\ Papeis , que [e fornecem aos actuaes Aliígnanc("s ,por Ier o [eu motivo .poflerior .
, á ultima [ubfcr ipçâo ;' rcrã porém lugar na proxirna futura. Ao Público não pó-"
! de (cr eflranho hum tal augmemo de preço, viílo que' (ó tende ao ernbolfo da

.defpeza Jo Papel ScllaJo. .

L.IS.6 0',,0\. N ti R~.Or A O FF te I NA T Y POG l\.AF IÇA.
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1
'I~5~O,f,acto é que c nQ 31 da mesma Gazeta já t_~~z e~+~~paa.·oo s~10 a '

.•••• - C t.I~ v_ tir!ta. ~e cleo de
. relS respei tar:te ao imposto de selo Lançado pe l.c f " ., "- re_er~~cA~v~a Regia, co~formê S~
pode ver na fi5~~ ab~ixc.

í0
1
/dos Com bares em'

1C e' (,
. c: ,. -e Wmou par-
'llZ':ltlOn d r", eve ler
'les r '

f" que re h:lVião
, mo o fcu de "
llr n ver.. opor, VOg_ hei qu"
ores, que rem, ••~

Ofli m~-
)~ ciaes de Ca- '
dos que perdêrá

& " , o,
" e LlÜ)unros dos
os araques me_, •• re-
:' P?ttO$ de accef-
" acp01S de reée- '

, o verdadeiro ef-:
npo de meia ho-'

~ endem-re em ,. !
. amo Alvll{fS Ri.

a. - Na mc(m •• a
ucçao do Prom •.
(O recommenda_
or a corrigio no' I
da Nação Por- /'

l, como na fór. '
.Obra a melhor '
ao que {c poiTa, /,
: adoptada para" i'

I

1797 , que as'
: Papel orriina":,
, o preço á G~-' ,
I dre augmcn:'
ilZCta , por (er:
de, e 50 rris
e ~xtende aos
:>tIVO .poUerior
blico não pó.:
O ~mbolfo da

I
,j

I
I
1

-
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Com Privilegio de Sua

Terça feira LO de Agarro de r797.

IT A L I .•'\. das munições qce elle contém. - O
Mant/llZ 12 de 'Junho. Governo provífional de Fencza cuida

OGeneral Frsncez AJiolfis ,Com- agora em fazer mudanças e rcíórrnas
mandante delta Praça, efcre- nos ramos de economia, politica , guer-

, veo huma carta á Munlcipali- ra, e outros, fegunJoü exige a mu-
dade , pela qual fignificava [cr- dança de principies. A Junta de Pública :

lhe efiranho que na Parria de Virgilio Segurança tem a [eu cargo cfpcci alrncn-.
não, houvelTe hum monumento que re- te os negocios políticos e diplom:niw&; ,
cordaf1c a [ua memoria, e pedia Ie le- de fone que já. Ie lhe aprefenrárâo to-
vllnraífe huma pyramide para indicar o dos os Miniftros dlrangciros, menos o,
lugar em que nafceo e habitou aquelle de Fienna. A dita junta refolvco diri-
immorral Poeta. Immediaramcnre re- gir Proclamaçôes 30S Povos da Iflrü,.
folveo a 'Mul'!icipalidadç: encarregar a DIZ/macia, é Ilhas do Levantc , nas Iuas
todos os. Artifi:as que houveflern de ref pcai\.as l;n~u2s, para dar-lhes par .•,
aprefcnear-Ihe planos e debuxos de hu- te da alteração que houve na fórma do
ma pvrarnide [obre hom magefiofo pe~ Governo daquella Rc:puôlica.r
deítal , que fe collocará na terra de Pi- A L E 1\1A N H A.
tlore , junto do lugar snde nafceo rir- Pienna 14 de ']unbo:
gilio, Iegunde a tradição mais prova- , Dizem que contém fere artigos 0$
vel, Será rodeado cfre monumento de Preliminares de P~2 ulrimarncnrc offc-
p~qucnos bofqucs de carvalhos. mur- ,recidos pelo General Büona,Mrte á Re- '
tas, e louros: em ; das fuas f::C~5 {e publica de Feneza. Nelies (c efiipula
infculpiráô verfos tirados das obras do 'o pagamento de ;.5cO~ ducados em
mefrnc Poeta, e na 4.a [e porá: Na- moeda correnre : a fubfifrencia das tro-
tl/. Pub. Pirgilii M4rollir Sncrum. "as Frsncezas á cuíta dos Venezianos

, ,Liome 15 de 'Junho. até que faiâo daqucllc rcrriwrio: 3-COO~
. De: Pelle'.l.ll efcrevern que havendo o :, de 'libras em petrechos navaes , 6 náos
AlrniranteColláu[mero refignado o como, de linha, '4op;iineis', os mais precio-
mando das forças navacs daquella Re- fos Manufcrircs que [e achâo na Livra-
publica, foi nomeado para o fl:lbfliruir tia' de S. 'Altzrtos, e varias dhru;:s. -

'oCidadáoJllinotto·, a quem a, Junta Parece que he irnmenfa a fommade
de, Pública Segurança ordenou fe ajll(. dinheiro que os Prantezes ajumáfã? nas
taITecom o General Francez Bar,1guey Províncias Feneziana: de Terra Firme,
d'Hillítrs a réfpeito do armamento das ", FrancJort 2Z de Junbo.
lanchas' artilheirlls , e da entrega, das Segundo as ultimas cartas aqui rcce-
chaves dó Cafiello de Lido, qu~exi-bidas 'de Fienna , vai-fé juntando na
P, io, cdiroGeceral com o inventario 'M()/Javia e rIIlaquia num confidera-
~ veI •

I
I
I
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CARTA ABERTA
ACERCA DE LOTARIAS

por MARIO SANTOS DE ALMEIDA

Em artigo, sob êste titulo, no nSl 7 desta nossa publicação referente a Outubro
de 198~, à págs 178, o nosso consócio e prezado amigo Senhor João Carpenter Robertson
dá a reprodução de um bilhete de lotaria da Misericórdia de Lisboa do ano de 1850 e
pede explicações acerca'do carimbo que êsse bilhete apresenta : " 2' p.te " ( isto é,
" segunda parte" ). Pergunta, pondo como hipótese, se o bilhete não será duplo.

No material de estudo que tenho arquivado encontrei vários anúncios publicados no
Diário do Govêrno pelo menos a partir de 1838 ( mas penso que se procurar, como adi~
te refiro, deverei encontr.ar anÚncios semelhantes a partir de l834 ) que penso dão a
explicação pedida. Dou a reprodução de dois, precisamente de 1850

J --,
I PLA..~O p;ra a segunda parte da Loterill' dI') 'se-I gnndo trimestre de 1S50, que se ha de ruer

pela Commíssão Admin:strntin d:l S:lnt., ClIl:J
da lIriseriellrdia em beneficio dos Expostos da
mesma 'Santa ~SA" dós EnCermos dll I10spital
Beal' dc'S;'José;õus Orfãos di Casa-Jlia"e dg
AS)'lo de lIendii:idôlllc; lia conCormidade': das

o,:::;:~ "Ordens''ilé;;ias''expedidas pela Secretaria :.de
, ESbdll'ifoS;Ne;ocios do Reino, pu~ Port:.ria de

2i de 'lIaio' de 1834, e Decreto de S de 00-
" lubro dei 1838:"" ' , ' ' ,

Sl>iÜ o seu c:lpit.ll de 33:600$000 rêís, formado
1...' de i:Oo.O bilhetes (dos n.·· 6:00.1 11 13:0.0.0.), a

I' 4$800. réis eada 11m, enje impo'rtancin, liquida
dos 12 por cento de beneficio, $C distribue, IIOS
icguinles '

'P=~JOC •..
1 de .••••• 16:000.$00.0 •••••• 1G:00Q$Oo.O'
1dc .••••• 1:0.00.$0.00 •••••• 1:000$0.00
1de...... SOO$()o.O...... f,00500o.
1de .••• _. Go.o.$o.O'O'...... 60.°3000
i de...... lio.O,iOOO...... 50080.00
1de .•• _.. ~OO$OOO...... 400'$00.0
2de...... !200.g000. ••• • • 40.0$0.00

~o de..... • 1o.O~Oo.O•• , '" 2:0.0.0.30.0.0
i:22!lde...... 6$400. .•••.• 7:80.8$00.0.

1ao n.· que .e cxtrólhir depois
, dc liróldos Oi sebrcditos pre-

mlos •• •••••••••.••••••• • 6o.}o.OO

1:2 Hl Preraios.
5:i51 Dr:mcos.

i, Do. premles acimõ! se descontará. no aeto d o I
P'::i:m;cllto. o imposto de 5 (10. cento, CSt.1UCIr!-

, C:';!l ~el:: Cól.:~ de Lei de lO. de lu lho de 18 ~3.
, ",O:, bilhetes scrlio pa;os na sn:! totalidade em
'!,o!~~ rio Ilnnco de r.!sbn:l; e d~ mesma rórmól
'!'::~9. Sõlti5(citQ! ns premio! cerrespoudcntes;
": t>:; bilheles" são i1ssigm.rios de chancella pelo
E~~·;;1Yf.o ri; Cnmmiss.io Administrõlthll dOIS:\nta

:, ~sa;çticilú't~~oureiro geral. Enlramo nas ro-
.dns .05 nlllDerc~ e os premios. A Tenda tern Iogar
no .Ii:! 20 'do comute mez'deAbril de 1850., e a
extr:le~fio no: dia '3 de ~Í3in do mesmo anno •
. ,A,C~mmisi.~G.~nthllris:llla flnr 5u:\' !bncstade

:Fitlclissilllõl."cnl Purt.'lria do Minislcrio do Reino
de iR de ,\bril de 1836. (õlZ publico que os pre-

'lJIios'da"pre~entl:'loteria, e das .mais que se se-,
guirem. que: !loioforem exi;idos no prnzu de cineo

;f"'::r.:nnrcr.:It:dt.S cio ultimn dia ti:! es:tr:tcr;iío. (lres~
.erevcni 01 Cavor<los Etpo\otlls uC!'u Corte:' ,
F> :' :,"-,----, ' ,

DURIO DO GO~O NSI 90
de

18 de Abril de 1850

,pag. 442

7:000 Dilhctcs, que n 4$$0(1 r6is
; imp.lr':::; =~n3:1:(;0050C,1)
: rr,is. ~os cuaes, extr:lhidos

I os 12 por ccn;~ de beneficio.
é I) total dos premies úistri-1~7::._.~cuidas:- •••••••••••• ':~: 2!l:5(j~~~~~

• '.
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. - #
....\~r, para a sesta parte da Loteria do se- ~

S~l!'-'~ .trimestre de 'SãO, que se h:l de :;::er '
'. r, :. Immissão Administrativa da Santa Casa

••.; ... ;~:.ricllrd;ll· em beneficio UO! Exposto! d:l
m:-:'ilIil Santil r.~:;::t,..dos ".:ir.:-r.:os do Hosjlital
nc;:l ,';c S. J,:'.~'~do; 0:- ;.) ch f.óls:t-Pia; e elo
:~s~·t·'ile Mc'::,:lriid:·.:~.; .:::, cc.:-.!·ur.l1idadc dói!

; 0,'7 .. ~ Re;ii, ~x'::<itl":; 'i'~.:'Secretaria .de
r .;,)cios JIí. '~ii'~.li" ~ ;n" nor Portaria de

. ~'~...) lI:aill dc~.!!\A,e l.~ç.:..•.~Ó de 5 de Ou-
t~!:iode to:38.

CEnÁ o seu cnpitnl de H:.fOOJOOO réis, formadc
O de :UJOU bilhetes (dos n.u°:26:001 a 2!}:OOOl,
ti 4.,SSOO"r'üiiê:tIi,i"úiti. ·cup. 1IIlpõrt'lIlciól, llquida
dos 12 ptlr cento de beneficio, se disrribuc nos
seguiutes··· •.•..••..

rt!:~:l:iCr;;. •.
tlie .••••• 4:000$000 .••••• 4:i)OO$000
t 11e. • • • •• : fiOO$OOO. • • ••• (;00$000
1 de... •.• 300$000,...... :)00$000
t de..•• '!_ • 200.l\OQÇ:.o., •• • :mO$OOO

, t2de. ;':1p. tOO~º~Q., •••• 1:200$000
-.·~~o-de~ •..;.;.'~ ~J·~OO., •..• 6:272JOOO

>l '0I0·,D:· que se eiWiibir depois
. ~~:de Lirol·jClsO:5S0bf«:dilos pre- ".: ."

.:<.~.tQS •••• .:=.:::........... 100';000

U~1 F.remiol.
2:(l03 nr;mq~J"~it._.: ..
-."'.·ff ..•-r ••••·J;J •.•. ;·
3:000 Bmie~e$:J :quea 4$800 rC!I'

:: . Impr-rtam em ihi-Q0,5000
réis , dos quacs, extrahidos
IIS 12 por ceaco de beneficio.
é o towl dos premies distri-

. b\'idos. '~ ••• ; .•••.••. n.." 12:672,$000
~ .=

Dos premies acima se descontará, no acto do I
pagamento, o imposto de 5 por cento, estólhclC-1
eído pela Cólrta de Lei de 10 de Julho de t8·i3 .

Os brlhctes seriio pagos na SU:I totalicade em
NO::J' du Banco de Lisboa; e da mesma rúrma
seriío s:Jtisreito! os premies correspondentes.
.. Os bilhetes sâo assignadcs de chancelta pelo Es-
cr irâo da Commissão Admiuistratha da di~a Sant,1
Casa. e pelo Thesourelro geral, Entrarão nas ro-
das o~ numeras e os premies, A venda terá lagar
no dia 17 do corrocmte me: de Junho de 1850, e
a extrae~50 no dia 21 do mesmo me:. .

Â Commissiio autherisada por SU3 Ibgostade'
Fidelissim«, em Portaria do Ministerio do Reino
de lS C:e A.hei) de lR:~6. ia: publico que O! pre-
mios da presente loteria. e das mals que se se-,
guirem, que não (orem es:igidos no prazo de cinc;oI annos eontados do ultimo dia tl:l extr.lcção~ pres-Icrerem a (3\'01' da;; Etpostos dest:l. CôrLé. .; I

DIARIODOGOWRNON2 138
de

1850
,

pag. 704

*I'

Por êstes anúncios se verificá que à Misericórdia organiza~ 4 Lotarias por ano,
uma em cada trimestre. Essas Lotar1astrimestrais não' eram porém.realiza~s de uma.vez
só, mas eram fraccionadas em várias " pa.rt·es " comnúMerovaria.v~l· de bilhetes, .e de
cada uma.dessas" :partes"'" 'faziam-se .em'cada tl.·imeS~t por asem dizer, :Lotarias inde_
pendentes, separadas :e <suC?ess·ivas.~~~eração de todas as "partes' tf de cada trimestre

era porém ~ só, continufmdo, por~#:~o,l' de mna. " parte" para a " parte" seguinte.
. .,;. I

A LotaXia do 2" "Trim~stre de 1850 a que pertence o bilhete em causa teve 6 fl par

tes " cujoe planos, . como preço dos' bÚbetes sempre a 4$600 reis:, em resUmoforam os ,
seguintes:

6.000 ~ilhetes no valor total de 28.800$000 reis e numerados de 1 a.
6.000'- Extracção a partir de 19 de Abril;

• ••••• t 1
7.obo'bÚhetes, no valor de 33.600$000 reis e numerados de 6.001 a

..' ~ \. :. .

. 13.000,- Extracção a'~:de ',Maio;

5.000 bilhetes, no valor de 24.000$000 reis e numerados de l3~001 a

18.000 - Extracção a 16 :de Jií.aio;

l- parte

21 parte

3' parte
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•

4~ parte - 4.500 bilhetes, no valor de 21.600$000 reis, numerados de 18.001 a
22.500 - Extracção a 28 de Maio ;

5~ parte - 3.500 bilhetes no valor de 16.800$000 reis e numerados de 22.501 a
26.000 - Extracção a 15 de Junho ;

61 parte - 3.000 bilhetes no valor de 14.400$000 reis e numerados de 26.001 a
29.000 - Extracção a. partir -de 27 de Junho.

o bilhete reproduzido, que tem o nQ 7.667, é portanto da n 21 Parte" da Lota_
ria do segundo trimestre de 1850 cujo anúncio, que inclue o plano de prémios, damos ,
em rep~odução do nO de 18 d~ Abril do Diário do Govêrno dêsse ano. Damos também a r~
produção do anúncio da 61 e última parte que nos indica o total da numeração de toda
a Lotaria do 22 trimestre (29.000 bilhetes ) •

O esquema das Lotarias variava,assim como variava o plano de cada uma das "par_
tes";Por exemplo: a Lotaria do 12 trimestre também de 1850 tivera 8 "partes" cada uma.
com nÚmero de bilhetes que oscilou entre 6.000 e 3.000 e num total para as 8 "partes",
de 31.000 •

Como dissemos,temos conhecimento dêste esquema pelo menos desde 1838 mas pensamos
que -deve ter funcionado a partir de 1834.Pelo menos é o que se depreende da referencia,
naqueles ~~úncios, à Portaria de 27 de Maio de 1834 em conformidade com a qual aquelas
Lotarias eram organizadas. Por sua vez, deve !er perdurado até 1853 pois um bilhete que
conhecemos de 1859 já não tem quaisquer referencias, nem a "trimestres". nem a "partes",
e refere ter sido~.itido de acordo já com legislação diferente: o Decreto ,de 22 de S!,
tembro de 1853.

Infelizmente não conseguimos encontrar nem aquela Portaria nem êste Decreto.
~ evidente que nos arquivos da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa devem existir

documentos acerca de tudo isto, mas penso que êstes que apresento são suficientes para
a explicação pedida.

Antes de terminar alguns comentários acerca de um pormenor curioso dos planos de~
ta Lotaria e que foi geral para as Lotarias de 1850 : "Os bilhetes serão pagos na to't!,
lidade em Notas do Banco de Lisboa; e da mesma forma. serão satisfeitos os prémios cor_
respondentes: Esta disposição deveria ser uma forma de tentar fazer com que as pessoas
mais facilmente se deixassem tentar a ~riscar os seus dinheiros naquelas Lotarias.

Como se sabe, o Banco de Lisboa encerrara as suas portas em 1846 para se transfo~
mar no Banco de Portugal e as suas Notas, a que havia sido dado pelo Govêrno o "curso
forçado",circulava.m com tôda a relutância da população e com ágio que progressivamente
ia aumentàndo. Em 1850 ia já em cêrca de 50 %,isto é, o seu valor em metal era de apt~
ximadamente apenas metade do valor facial.

Era dinheiro a que as pessoas cada vez davam menos valor e que, por isso, nada lhes
custaria arriscar na. Lotaria. •
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ESTAMPI LHA
F I SCA L

No nosso estudo 'ORiGENS E EVOLUÇ!O DO
PAPEL SELADO»: PORTUGAL', publicado 8. pp ,

61 & 66 deste Boletim (n2 4). começava por
afirmar o seguinte: "Os timpostos' lanç~
dos pelo Estado constituem uma das fontes
principais dos rendimentos p~bli~os.

são tmposições lesais sem uma contra-
prestação de quem as arrecadá, diferenci_
ando-se da •ta~', onde ha o pagamento de

~;

um serviço co~respondente., p

Entre os h4postos, ,e durante mais de
três séculOS, io IMPOSTO DO SELO tem de cC!2

;0: ..

siderar-se. a iseguir, ao imposto sucessori~
I

o ramo mais visto e c'omplexo do dire i to
tributário:

Explicávamos, "seguidamente, as várias
modalidades dessa ilicidência indirecta:

papel selado propriament_e di to, por
onde teria começàd.ó;

- selo de verba,ouseja. a nota, escri
ta em papel sujei t'o'ao pagamento de

selo, de que fol paga. a importância
desta, nota que 'sUbstitui o selo'de
estampilha;
selo a. tinta de óleo;
selo especial;
e stamp ilha..

t desta Última que vamos~ por forma.

pOT NESTGR FATL\ VI~~L

abrevtada, ,abrir um novo e va.sto campo de

coleccionismo e investigação no 'Cédulas e
Papéis de Valor', como tenho feito em nú_
meros anteriores ao introduzir novas te~
ticas, o que robustece a vivência da nos_
sa Associação.

Quem está relacionado com a Aàministr~
ção Financeira do Estado. e é conhecedor
da actividade antiga. ou moderna. des Mini~

térioa da Fazenda ou das Finanças, Direc_,
ção Geral das Contribuições e Impostos,
Tribunal de Contas. etc., sabe bem o q~~
to é intrincado falar da ESTAMPILHA FISCAL
e sua evolução.

Mesmo assim sendo não somos nós que vi
ramos as cos~~ à dificuldade.

Comecemos, então, por coloçar a questão
de ,se saber quando começou o uso da es~

pilha, doc~ento d~ papel de ya10r, impre~
se ,e adesi:vo.

De acordo com a.metodologia de 'histo_
, ' ,

riacompa.l:'/:>.da't é togicc que recorramos
às .origens,do sele:,ciocor-re í.o,

Em Portugal o uso do selo veio com a r~
forma. posta.l de 27'de Outubro de 18:2 ~ l"í.ar
a pratica 'da utilização dos selos so se 0f~

Irou em 1 d.eJulho dele5;, com a primeira

CE.DULAS E PAP'~IS DÉ, VALOR" , , A ti K. e 9U~6 ~~~ ~ __ ------~~
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da Lei do Sêllo' (COlMBRA, Imprensa da..,
Universidade, 96 pp.) aprovado por Decr~
to de 18 de Setembro de 1873, do Minist~ E, o que é curioso, vamos encontrar nes_
rio dos Negocios da Fazenda, que assim co te mais antigo livro sôbre a matéria, da mi
meça: "Cumprindo regular a. execução da lei nha biblioteca, uma associação entre a ESTA!:!.
de 2 de abril do corrente anno, que aI te_ PILHA FISCAL e o selo postal, 'o que "reforça..rou ~ ampliou as ~s de sel10 que con~ a dedução inicialmente exposta. De facto, o
tam da tabella annexa á lei de 30 de ages Art. 340 diz : "Nas administrações centrae~
to de 1869; •••" • direcções e delegações do correio vender-se-

No Art. 40 deste diploma diz-se: " ° hão tambem estampilhas, provendo-se d~ellas
sêllo de estampilha é que se paga por meio para esse fim os respectivos chefes por meio
de estampilhas fornecidas'pela casa da m~ de compra nas recebedorias.

§ un;l~C·O• Nas ,.estaç-oespostaes denominada, e colladas nos papeis depois de escri,E . -
das 'distribuições' que funccionarem do me~tos, impressos, estampados ou lithograp~

determinados mo modo que as delegações, tambem se vende_
rão estampilhas." •

emissão de selos de D. Naria II.

Assim, é de admitir que a ESTAMPILHJ.
FISCAL tenha sido lança da, come meio de
arrecadaçã.o de impostos" na segunda me~
de do século XIX. nao me tendo sido pos
sbal, nas fontes bibliográficas que po~
suo, ou por insipiente pesquiza, que o
tempo é pouco, identificar o ano do seu
arranque.

" ,Porem, na dezena de livros de Regula_'
mentos da LEI ou IMPOSTO DO SELO, a mais
antiga da ta. que recolhi foi a da .Leí de
30 d~ Agosto de 1869 que, em anexo, tem
uma tabela das 'taxas de sêllo'. Isso me~
mo se afirma na introdução ao ~egulamento

dos, ou em guias nos oasos
neste regulamento." • E no Art. 220: "As
estampilhas admittidas por este regulam~
to serão dos valores de 10, 20, 30, 40,
50, 60, 100, 200, 300, 400, 500, 600, 700,
800. 900, 1$000, 2$000, 3$000, 4$000,
5$000, 6$000, 7$000, 8$000 e 9$000 réis,
e d'aquelles que o governo annuneiar,bem
como do formato e eôres que elle determi
nar. Serão estampadas na repartição do

sêllo na casa. da moeda.
§ l0 • Nas" ilhas adjaeentes e no ultramar

as t!stampilhas serão do mesmo modelo, dimell
são 'e valores, mas todas de eôres especiaes,
e não poderão ser applicadas no continente
do reino.

§ 22. Nas mesmas ilhas, e pelo que res_
peita aos districtos dos Açores, as estampi
lhas serão de côr differente das que tiverem
as destinadas para o districto do Funchal,
não podendo umas e outras servir senão nos
respectivos districtos.".

E basta de transcrições, no entanto, sem
pre bem curiosas e esclarecedoras.

ÁS alterações à LEI DO SELO representa um
"impressionante acervo de cartas de lei e de_
cretos que, por hoje, não vamos enumerar.

Outros,com mais tempo e saber,o farão m~
lhor certamente. '.'
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DE.PUBLICIDADEe PUBLI

MALCOLM J. CAR"PENTER
Bond and Share Certificates, Banknotes. insurance Policies
10 L1NDEN GROVE, CHORLEY, LANCASH!RE. ENGLAND

Telephone 025 72 64489

I
I
ICOMPRAMOS

,
NOTAS BANCARIAS

APÓliCES DE SEGURO ANTIGAS
C O N H E CI M E N TOS DE E M B A R fi. U E

ACCÕES E O BR IGACÕE S, ,

*
E S P ÉC I M E S O E B O A Q U ~ li D AD E

•
Faver respender & MALCOD! CABPENTER ,

.10 LIlIDES GROVE, BARTWOOD PABK, CHORLEY, UliCASHIBE 11 ENGLAND

Dr~. A!~TO!GOD'.!.UGIlli.
F!GüE~fu.:""'DO

R.Jorge Ferr-eira de.'Vasconoe Los ,
6, 2Q, Es~. - 1700 Lisboa. .,

• Compra, vende e troca C~U4~S 1

antigas e modernas.
• Vende todo o material de colec_

ciollismc :
bilhetes de ingresse, de lota._:
ria, pos~is ilust~ados nacio~
nais e estrangeiros, selos US~
dos e novos, nacionais e estran,
geiros, F.D.C., inteiros pos_
.tis, ete.

. !
JEANrIERP.E R. VOUTi-.T

PROCUR!

.ÂCÇ~ES'/ OBRIGAÇ~ESDO BP~S!L

Peças únicas ou quantidades.
Favor enviar fotocópias com in~i
. i. c~ção de preços •

.. :tJ:

ESCRIPOFIUA BRASIL
cio JP Voutat

21503 Ave N S de Copacabana
22010 Rio de Janeiro

Brasil

•
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DE . PU B L I C ID A DE. P 10 B L I
Compro ou Troco
CHEQUES ANTIGOS

COMP!UMOS

LjaCc.~--------------------I----~==~--~

AC:::Ô!S, acuu.s ! NO'fA$ ~
~ til' CCI.!Ct:J.o

NUMISMA iels. n1S38 . i3:371C

céd.ula:s da. Madein., A.ç;res e TJlt.~

A.pelices d. Re~ Er..=i.
COMPRA

NESTOR FATI!. VI'!A.L
Rua d. gel; ~. ~t. -57-2-E.

1 200 LI SEOA

§

Fernandn Antunes

R. Padre Fra.ncisco de
Recreio, 3 -r/c.E

2800
ALM!ll!

BIiNRJ.S DE TROCO
J.ntigas QU Modernas

Permutás p.r correspondência
MANUEL R. de Prsao

,Rua Ca.stilh., 41 - ;880 OVAR

PAPEL SELlDO COLONIAL

TABELA DE
ATNERTISUiG

1/8 d~ coluna " largu...-a 80 X 30a -1/4 de coluna " largura. 80 X 60 _a

f,.e";:as c.e C.i::I'cio, ?z.pel selad.o, Lo':a="
~eques

C:M?ll e 'SOCA

JOSE :'ONSEC.A
!tua. A.:edo Gaec., 6~3Q, Es<t.-!.I~OA

Te~~:.:66 6~ ~~

NOTAS BANCO DE PORTUGAL
VENDE

JoãqüI.-libre B~tista
Rua D.Roàri!o da Cuah. Lote 9
R/CH ------ Aaseatea
7300 Port.le~re •••• Tel. 24285

P.ATES......................... 1;0$00 (~)
;00$00 (~)............ " .

( à l.rgura ( on ~idth) 160 X 115 •• )
1/2 p~gina ( h.1f page ' ) '> 1 750$00

( ea a1 tura. ( Ln he ight ): 80 X 2;0 lIIJI

1 página ( full page) 160 X 230 ••••••••••••••••••••••••••• 1.500S00
Cada, 1/2 página a mais ( eacn ha1f p.ge ••re) •••••••••••••••• 600$00

Cada página a sais ( each fu1l page .ore) •••••••••••••••••••• 1.200$00
m tima página do Eol~tiJI ( ba.ck page) ••••••••••••••••• '••••••• 3.000$00'

Data limite de recepção de'a.'1ú.'1cios : Di a 10 do lIês anteriQr.
( !~s~~ ad deadline 10 th of precedent .onth.)

Da:t.s de publicação do 'CÚ)U-.wlS E PAPZ:S DE V.~LCR' :

Ja.."leir., A.bril, Julho e Ou tubr-e ,
(Publication d.tes : Janu.ry, April, July and October)

(~) - Exclusiv~ente pa~ Sócios. (exclusively fGr 2embers.)
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ICe ECULAS E PAPEIS
NR.g-SUMMARY

l)y the EDITOR

EDITORll.L - lntroduction oí wo new thematic ccllecting íields connected with ou:.-Âfl
socia.tion : t TP.ANSPORT' f! TIC".lETS'and 'FISCAL STAMPS'.

SECUP..!TIES OF D • .rolo, REGEN~ (:n:r, Mário de .A.lmeida) - Inedi teci and ver~l i:nportant

stuày about these royal portugue.ses oertificates or policies (1797/.1799-
1805-1807) and the respective catalo~Je. The Author is preparing tile pu_
blication of a book about this matter, ~~e first one, iL deed, in Portu_
gal.

PAPER'S SUPPLIERS FOR NATIONALBA1~-NOTES (Nestor Vital) - Ân approach to list ferei
gn lIou;'cee: of the pa.per since 1622, date aí the first bank--note in our-

cauntry (Banco de Lisboa, founded b~ la.\; o:f 31.XII.1S21), until our da.ys,
naznely the Banco de Portugal wonderful issues s ínce 1847.

COLLECTING T":.tlJ'fvlJ..Y' S TICKETS (Pa.ulo Kruger ) - Historia summary or the 'begimlings of

Lisbon Electrical TramwayCompany(1673)when thepaesen~r cars locomo_
tion ••••as assured. by two she-mules. Their name, in those times, wa.a i a.m~_

rican' s caz-", T:'1.edefini tive electrifica,. ticn ta.ke pl~ce in 1901, -like t.2,
da.y.

SCHEDUL~ ANDV.!RIE'!'IES(Dr. Antonio de Figueirec;lo) - Newacq~inta.nces €lI •cédulas'

varietie.s meantime .discovered ..••

~ (Editor) -1. A:Cairo. broker had th~ happ.íneas to find in'a 'Let af french francs

a portion cf bank-notes printed enly on theobverse face, the value aí e~

ch estimated in abcut US $500,- •

2. R:eport orthe First PublicA.uc tion: or Bank-Netea (Portugal & ?or~
gueses ex";' Colonies) at the Hotel Me:ridien (Lisbon) the 4th March, ult.

The a.uction has cÓlIlprised abou't 1 000 i tems of notes and specãmene
both from:the time of the Monarchy and the Republic~ ,lt wa.s ~~doubtedly
a magnificent rare col!l:ection, some _onenct mentioned i."1. Á. Piok 11 with
a. total bese-price, of the magnificent and-ve Ll, illl.lstra. tec. Catalog1J.e(li

I • ' . .. .•. •• • •• ", •

mited edition) cf about 1'. EsC? 25~qoO.ooo$. ( a.bout US $ 16,.000,-) .•
"With .t."le auction ':s rooe :C.omple.tely ful,l ofinterested numimastist,

the prices closed was unforeseen such as the 1.000 réis 20.201906,Angola.,

only exemplar known and not in ..Pick: PEse e . 850~000$ ( about US ! 5.700, -) •

I'!
,I

t;

...................•.....•..................................••.........•.. ~~~ ....•
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EX - LI~RIS 'DIULI' (Nuno Gonçalves) - Description and L~terpretation of their Ex-
Libris and the history of the Indian 'diuli' centena~' candle.

NOTEPHILY (Nestor Vital) - Dates list of the portuguesesbank-notes now 10 circul~
tion.

VOUTkT'S PARTENER AND THE SCEIPOPHILY (Nestor Vital) - Notice about Mr. Jeanpierre
Vou~t activities as the la~ger cellector in Brasil of ehares and others
value papers. Ooly of Brazilian shares he nas about 500 piece~ very rare.

ASSOCIl.TlVE LIFE - Warning that the Association financier contribution for 1989 must
be settled until March's end • The quota for foreign residents ia : Wee
tem Europe US $15,- ; rest of the w9rld US $20,-.

Remember that only the parteners with their dutiee up-tG-date h~
ve the right to receive regular1y our 'Cédulas e Papéis de Valor' each
three months, our auctions catalogues, etc.

The catalogue for the next ;rd Big Auction' Spring 89 ( Jo'ay 6th)
wi11 be issued at the beginnings af April. Assure your copynow.

ADDITIONS FOR THE PORTUGUESE FISCAL HISTORY (José Fonseca) - A curious notice about
the 10.M!R.1797 1aw ob11ging to put fiscal stamps on the newepapers.
By the 'Q~Z~ DE LISBOA' reproduced we may see the stamp 5 reis.

OPEN LETl'ER ABOUT LOTTERIES (nr. Mário de Almeida) - Clarification oí the mean10g of
'2' p.te' stamp on XIXth century 10ttery billets. In fact, middle that celi
tury,one lottery was divided in various drawings at a different dates
in a same half-year.

FISCAL STAMP - S~ .DUTY (Nestor Vital) - Introduction of this collecting theme
as a new íield af investigation inside our Association and in'this peri~
dical publication. Defend the idea that the fiscal stamp ~hould have been
used, as an adhe sí.ve printed paper duty in the time and after the begin_
ning af the postal stamp ( 1853 ) in Portugal.

THIRD BIG A.P. C.P. V. AUCTION SPRING' 89 - A t May 6th,in the modem Hotel Meridien,
of Lisbon, Room 'Obidos', will have place our 3rd Auction, between par_
teners, from 3 to 8 p.m.

As for ~~e two others Auctions performed, an excellent Catalogue wi1l be
issued including bank-notes, cheques, bills of exchange, fiscal stamps,
lotteries, shares, bonda, certificates, schedules, vouchers, securities,
e tc ,

Most of the items will be reproduced in the Catalogue, beooming this one
important new bibliographical pieoe as arare monography in the 'future ••
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NAO FALTE!

;

Das largas cen tena.s de lote8 que CCH'lstituirâ:o o magn!fico CATALOGOilust:::-ado, a ser,
env Iado aos preza.dos As$ocia.dos em pr-ãnc Ip í.oe de Abril próximo, cens tam as se guãn tee

temáticas: ACÇ~ES e O:SR:t;GAÇO~ ( 88 ); k'TRASDÉ 'CÂMBIO ( 73 ); CEEQUES C 17 ); P!:.
PEL SETJ.DC 'P .•.•cp D:"'o ':45 ). 'PlJ'i('r SE"'LA.DCde Outra.s elas se s ( 29 ); ES'TA.,~ILHA.S FIS...•. _. ~ \" \;- -;,... ~ .-
CAIS / ~IBOS S~~:bOS ;( ?:2 .!); LOT}~~IAS ( 12 ); nr V~RSOS ( 86 ), além de APOLICES

.",: . ,I' i"I ;', I,'
DO RE.U EPu(RIO, C~1T'o.J.l,.s:h~mlJ!cipÁIS: E, PAR':1:rCULtP.ESe NOTAS J3!NClRIAS ••

:r ->_~ - !l~ ';. _ í ~i, :.

nêste conjunto invu1gar~ desta:camoé:: dois lotes bem raros (R...tt):
'Junta Provisional d.o·"·GovernoSupremo', t!t-~o para.·o Capital de Rs 100$000.2 SEI'

1808. 'C}.uz.~PtrBLICA' e "selo de ~a.o~e branco do ''l'hesouro Publicc do Perto'. m_
prés,'timo patriotico s/juros 1evarlta.do no Perte por ocasião da Gue.!.'l.'c:. Peninsular .•
Papel Selado p rop , dito, com 'Sellc :Primeiro de Duzentos e Qua.!~enteBeis' e 1661••

. . .. - ,ASEi~a~o pela Rai~~a e respeltan~e:a Orde~ de Av!z.
- ;-':

Ambos os lotes com~reço de- base de 50 Contos.
: ! ":

.. ' • I
; \ I!: ~ .

I'•
• -=
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